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“Sem abelhas não há polinização, não há reprodução da flora, sem flora não há 

animais, sem animais, não haverá raça humana”. 

 
Albert Einstein 



 

RESUMO 

As abelhas nativas sem ferrão são responsáveis pela polinização e manutenção de ecossistemas, 

assumindo também importância na produção de alimentos. Entretanto, estas espécies 

encontram-se em estado acelerado de desaparecimento nos últimos anos, causado 

principalmente pelas ações antrópicas relacionadas ao desmatamento, às queimadas, e ao uso 

de agrotóxicos. Além disso, pode-se acrescentar a falta de conhecimento sobre a importância 

dessas abelhas pelos moradores de comunidades rurais como um fator agravante. Nesse sentido, 

o presente estudo teve como objetivo investigar o conhecimento de agricultores de Santana do 

Piauí sobre as abelhas sem ferrão. Por meio de um questionário semiestruturado aos 

agricultores, foi possível identificar as espécies Munduri (Melipona alsivai) 73,9%, Bravo e 

Manso (Scaptotrigona) 69,6% e 73,9% respectivamente, como mais citadas pelos 

entrevistados. Foi possível constatar ainda as espécies arbóreas utilizadas pelas abelhas no 

processo de nidificação, especialmente a Umburana (Commiphora leptophloeos) 47,8%. A 

partir dos dados obtidos no decorrer da pesquisa em relação a importância dessas abelhas para 

a agricultura, foi possível concluir que os agricultores entrevistados ainda são carentes de 

informações e conhecimento em relação a esses insetos polinizadores. 

 

Palavras-chave: Abelhas sem ferrão. Polinizadores. Agricultores. Preservação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

No Brasil, as espécies de abelhas sociais incluem as abelhas domésticas (Apis 

mellifera L.), introduzidas pelos colonizadores, e as abelhas sem ferrão, pertencentes à subtribo 

Meliponina que, segundo Silveira, Melo e Almeida (2002) reúne as chamadas “abelhas 

indígenas sem ferrão”. De acordo com Camargo e Pedro (2013), os meliponíneos apresentam 

ampla distribuição geográfica de ocorrência em grande parte das regiões neotropicais do 

mundo. Contudo, a diversidade desses insetos no Brasil ainda é bastante subamostrada, pois os 

estudos e levantamentos são escassos (Freitas et al., 2009). 

As abelhas sem ferrão selecionam locais para a construção de seus ninhos, processo esse 

denominado de nidificação. Para Da Costa Macedo et al. (2020), as abelhas sem ferrão 

apresentam um amplo conhecimento relacionado a escolha dos locais para nidificação, elas 

exibem uma visão mais avançada dos fatores existentes nos locais, como a orientação 

magnética, que é o aspecto que informa para onde o orifício da entrada do ninho estar voltado. 

Os autores ainda salientam que o processo de nidificação das abelhas nativas é essencial para o 

procedimento de preservação das espécies faunísticas e florísticas, contribuindo para o 

planejamento de um sistema de produção sustentável. 

As abelhas exercem uma função significativa para a conservação da vida, sendo os 

principais agentes polinizadores, responsáveis pela produção de maior parte dos alimentos 

produzidos em escala mundial. Estudos realizados por diversos pesquisadores evidenciam a 

importância da preservação das condições ambientais e da utilização desses insetos como 

polinizadores, potencializando a qualidade e quantidade econômica de diversas culturas. 

(Souza et al., 2007) 

O desaparecimento das abelhas é um fator que vem causando uma preocupação extrema, 

sendo um motivo que coloca em risco tanto a criação das abelhas, quanto a vida humana, devido 

à grande responsabilidade desses insetos pelo serviço de polinização e consequente produção 

de alimentos. Entretanto, a importância dos meliponíneos vai muito além dos benefícios 

econômicos, oriundos dos seus produtos. Na reconstituição de florestas tropicais e conservação 

dos remanescentes, estas abelhas podem ser de fundamental importância (Silva et al., 2012). 

Apesar disso, as espécies de meliponíneos encontram-se em processo acelerado de 

desaparecimento, provocado principalmente pela perda de hábitats e desmatamento de florestas 

nativas, ambiente preferencial dessas espécies (Lopes et al., 2005). 
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As principais causas do desaparecimento dessas abelhas estão diretamente ligadas aos 

impactos ambientais, destacando as queimadas, desmatamentos o uso de agrotóxicos, podendo 

relatar ainda a falta de conhecimento, a precariedade de informações sobre a importância desses 

insetos. A preocupação com o acelerado desaparecimento das abelhas vem aumentando 

gradativamente, pois muitos agricultores dependem dos serviços desses insetos para a sua 

sobrevivência (Leite et al., 2016). 

Levando em consideração a grande importância que as abelhas apresentam, o presente 

estudo tem como objetivo analisar o conhecimento de agricultores sobre as abelhas sem ferrão, 

com o intuito de poder somar de forma positiva para a sensibilização dos sujeitos com relação 

a preservação desses insetos. 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo Geral 

 

Investigar o conhecimento de agricultores de Santana do Piauí sobre as abelhas sem ferrão. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 
 

● Investigar o conhecimento dos agricultores sobre a importância que as abelhas 

sem ferrão apresentam. 

● Avaliar o conhecimento dos agricultores sobre as espécies arbóreas mais 

utilizadas por esses insetos para o processo de nidificação. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

O grupo dos meliponíneos é constituído por abelhas corbiculadas (Apidae) e eussociais, 

ou seja, que apresentam comportamento verdadeiramente social, com colônias perenes e com 

divisão de trabalho (Oliveira et al., 2013). Segundo os autores, os habitantes do ninho são 

constituídos por várias gerações de operárias, alguns machos, rainhas virgens e, geralmente, 

apenas uma rainha fisogástrica (rainha fecundada com abdome dilatado). Segundo Nogueira- 

Neto et al., (1986), essas abelhas apresentam um ferrão muito atrofiado. Daí o seu nome popular 

inglês "stingless bees" ou abelhas sem ferrão. 

Para Santos (2010), essas abelhas são consideradas elementos de extrema importância 

para a manutenção da vida, sendo responsáveis pela polinização de ecossistemas agrícolas e 

naturais. No Brasil, são conhecidas mais de 400 espécies de abelhas nativas, as quais são 

responsáveis em 90% pela polinização de vegetais nativos (Alves et al., 2011). 

Para Carneiro – Neto et al., (2017), a flora da Caatinga apresenta uma grande 

diversidade de árvores nativas, das quais contribuem para a alimentação desses insetos. No 

entanto, os autores destacam que o conhecimento da fauna desse Bioma e até mesmo os recursos 

utilizados ainda são muito escassos, embora constitua um ecossistema rico em espécies e 

endemismos. Mesmo diante de tamanha importância que esses insetos apresentam, Santos 

(2010) relata que as abelhas estão em declínio por causa das diversas ações antrópicas que 

destroem seus ninhos. A autora sublinha que a perda de uma espécie de abelha polinizadora 

pode reduzir ou mesmo extinguir espécies vegetais e por isso, se faz necessário utilizar 

alternativas que atendam aos interesses sociais, econômicos e, principalmente, ambientais para 

a preservação destes organismos. 

Os ninhos das abelhas sem ferrão são construídos preferencialmente em árvores, elas 

fazem uma busca minuciosa pelo local mais favorável para sua moradia, essa busca é conhecida 

por nidificação, que é um processo de ação que muitos animais fazem, destinado a busca pelo 

local do ninho, construção do ninho e coleta do alimento larval (Santos, 2011). Segundo 

Macedo et al., (2020) o conhecimento da preferência das abelhas melíponas nas escolhas dos 

locais para nidificarem vão além de uma cavidade e uma boa florada. 

O conhecimento sobre o processo de nidificação das abelhas nativas é fundamental para 

a conservação da biodiversidade, visto que o local de escolha para nidificação das abelhas 
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nativas necessita de vários fatores, Fernandes et al. (2009), com relação ao diâmetro das 

espécies arbóreas, relatam sobre o pouco conhecimento existente relacionado ao diâmetro das 

arvores das quais disponibilizam ocos para a construção dos ninhos desses insetos, eles 

constataram que é possível que em árvores maiores, ou seja, com diâmetros maiores, ocorram 

ocos que possam abrigar ninhos, os autores supracitados discorrem ainda que abelhas do gênero 

Plebeia por apresentarem tamanho menor ocupam cavidades pequenas, já as do gênero 

melíponas, necessitam de locais maiores para nidificar, segundo Macedo et al. (2020) o 

diâmetro do tronco pode estar diretamente relacionado ao volume de ocupação utilizado pelas 

melíponas, que pode variar quanto à espécie em relação as suas exigências para construir seu 

ninho. 

As abelhas sem ferrão, apresentam um quadro de exigências relacionado a busca pelo 

local de nidificação, posto que esses insetos procuram incessantemente por um ambiente que 

venha a contribuir de forma significativa para a sua permanência no local. As características de 

hábitos de nidificação e forma das entradas dos ninhos são extremamente importantes como 

caracteres taxonômicos adicionais, auxiliando na identificação das espécies (Oliveira et al., 

2013). 

Para Carvalho e Marchini (1999), o conhecimento das espécies arbóreas fornecedoras 

de recursos tróficos podendo citar principalmente o pólen e néctar às abelhas é essencial para 

estudos que visam a preservação das abelhas em ecossistemas naturais, agrícolas e urbanos. Em 

um estudo realizado por Martins et al. (2004) no que diz respeito as espécies arbóreas utilizadas 

pelas abelhas sem ferrão para nidificação, eles observaram a distribuição das espécies de 

abelhas em diferentes espécies de árvores, sendo essa informação para eles um passo inicial 

para melhor compreender a utilização de espécies arbóreas para nidificação. O conhecimento 

da flora meliponícola é imprescindível, pois, se caracteriza pelas espécies vegetais que possam 

fornecer pólen e/ou néctar, recursos essenciais para a manutenção e permanência das colônias 

de abelhas e para a produção. 

A escolha do local para as colmeias deve contar principalmente com áreas sombreadas, 

longe de locais que contenha muito barulho, a fim de evitar fatores estressantes para esses 

insetos. Além disso, os locais devem estar próximos a áreas que contenham água (Nogueira – 

Neto et al., 1986). Locais que sofram com a destruição do ambiente, devem ser descartados, 

pois podem afetar de forma direta na sobrevivência desses insetos. Um dos principais fatores 
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limitantes para a expansão de uma espécie de abelha é o local que ela escolhe para construir 

seus ninhos. 

O conhecimento sobre o processo de nidificação das abelhas nativas é fundamental para 

a conservação da biodiversidade. Para Silveira & Campos (1995) é bem distinto o conjunto de 

plantas visitadas pelas abelhas nos diferentes tipos vegetacionais, mesmo quando se consideram 

as áreas de uma mesma vegetação. O domínio morfoclimático e fitogeográfico das caatingas 

apresenta vegetação xerófila, que ocorre na região semiárida tropical do Nordeste do Brasil, em 

um estudo realizado na Serra da Capivara, ao longo do ano a T. spinipes foi a espécie que visitou 

mais plantas, sendo capturada em 25 espécies, principalmente em Mimosa spp. (Mimosaceae). 

(Lorenzon et al., 2003) 

Para Aidar e Campos (1998), em virtude da degradação ambiental, os meliponíneos 

encontram-se vigorosamente ameaçados de extinção. Os autores relatam que as ações como 

desmatamentos, queimadas, predação por parte do homem, são os principais fatores apontados 

para a diminuição acentuada do número de colônias no ambiente, uma vez que a diversidade da 

vegetação está associada a variedade desses insetos. 

Avanços nas fronteiras agrícolas têm aumentado as taxas de desmatamento e 

indiscriminados uso de agrotóxicos, dificultando a fixação das abelhas nativas em seus habitats. 

Como resultado, as abelhas sem ferrão estão em processo acelerado de desaparecimento, 

causado principalmente pela perda da qualidade ambiental relacionada ao desmatamento de 

matas nativas (Macedo et al., 2020). 

Considerando que a maioria das espécies arbóreas serve de moradia para esses insetos, 

Rêgo e Venturiere (2008) estudando uma área de Cerrado destacam que a frequente extração 

da madeira quer seja pelo corte, derrubada ou queima impedem que as populações destas 

espécies se mantenham numerosas, afetando tanto a permanência das abelhas, quanto 

contribuindo para a diminuição das espécies arbóreas, afetando tragicamente a flora, fatores 

esses que para os autores impede ou retarda o crescimento das árvores deixando-as pequenas 

com os troncos finos, pouco espaçosos, no que resulta por tanto, a não utilização dessas árvores 

para a nidificação das abelhas, podendo da enfoque maior às espécies de Meliponini. 

O conhecimento local deve ser um fator a ser valorizado, pois o conhecimento advindo 

dos sujeitos sobre a existência das abelhas sem ferrão, bem como os benefícios que elas 

apresentam são fundamentais para desenvolver ações que visem contribuir para a conservação 

da biodiversidade, uma vez que se faz necessário a conservação tanto das espécies das abelhas, 
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quanto dos substratos que elas utilizam para a nidificação. Para isso são necessários desenvolver 

práticas que contemplem a preservação dessa biodiversidade, levando em consideração que um 

dos princípios fundamentais para a execução de qualquer projeto como destaca Mafra e Stadtler 

(2007) é a valorização do conhecimento local e o protagonismo dos atores sociais envolvidos. 

Assim, a extinção ou até mesmo a redução da população desses insetos, podem 

contribuir de forma acentuada para a alta taxa de declínio da biodiversidade, além de ocasionar 

graves problemas ao ambiente. Segundo Beringer et al. (2019), devido à importância ecológica 

e econômica das abelhas, o seu desaparecimento gera a necessidade da aplicação de ações de 

conservação para esses polinizadores, bem como ações de preservação do habitat desses insetos, 

a erradicação do uso de agrotóxicos, a realização do manejo adequado das colmeias, e para 

Leite et al. (2016), a educação ambiental seria também um meio que favorece para a 

minimização desse problema, processo pelo qual o indivíduo de forma coletiva constrói valores 

sociais, conhecimentos, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
4.1 Descrição do local de coleta: 

 

O presente estudo será realizado na zona rural do município de Santana do Piauí, 

localizado na região semiárida do referido Estado. O município está localizado no Sudeste do 

Estado, distando 326 quilômetros da capital, Teresina, limitando-se com os municípios de São 

José do Piauí ao Norte, Picos ao Sul, Dom Expedito Lopes, Ipiranga do Piauí e Picos a Oeste, 

e Sussuapara ao Leste (Acessória De Comunicação De Santana Do Piauí, 2021). A vegetação 

é descrita como Caatinga arbórea e arbustiva. O clima é tropical semiárido quente e a 

precipitação média anual é definida no Regime Equatorial Continental, com isoietas anuais 

entre 800 e 1.400 mm (Aguiar & Gomes, 2004). 

 
 

Figura 1: Localização geográfica do município de Santana do Piauí. 

(Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Santana_do_Piau%C3%AD) 

 
4.2 Elaboração e aplicação do questionário: 

Foi elaborado um questionário semiestruturado contendo 19 perguntas objetivas e 

subjetivas, com o intuito de adquirir maiores informações sobre o conhecimento dos 

agricultores locais entrevistados, especialmente no que se refere à existência e as características 

dos ninhos de abelhas sem ferrão, bem como à importância desses insetos para a agricultura, e 
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quais os fatores que contribuem para a diminuição das abelhas. O questionário foi aplicado a 

23 agricultores que foram selecionados diante o conhecimento advindo da pesquisadora, em 

relação ao modo de vida e trabalho que os mesmos apresentam, os dados foram tabulados no 

programa Excel para a elaboração de gráficos e tabelas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

O questionário foi aplicado a 23 agricultores com faixas etárias que variaram entre 30 e 

mais de 50 anos, sendo 16 homens e 7 mulheres, nas localidades Barro, Lagoa seca, Lagoa dos 

marcelinos, comunidades rurais de Santana do Piauí. Observou-se que 15 (65,2%) agricultores 

moram na comunidade atual há mais de 30 anos, 7 (30,4%) entre 21 e 30 anos, e apenas 1 

(4,3%) de 6 a 10 anos. Destes, 17 (73,9%) dos entrevistados afirmaram ser agricultores há mais 

de 30 anos, 3 (13%) de 21 a 30 anos, 2 (8,7%) de 11 a 20 anos e 1 (4,3%) de 6 a 10 anos. Pode- 

se constatar que o número de homens foi superior ao número de mulheres entrevistadas e sobre 

isso é importante destacar que em alguns meios rurais, muitos entendem que certas atividades 

agrícolas são mais adequadas para homens (Peixe; Canonica, 2020). 

Em relação ao nível de escolaridade foi possível observar que 60,9% dos agricultores 

possuem apenas o ensino fundamental incompleto, destacando que apenas 8,7% possuem 

ensino médio completo (Figura 1). Foi possível observar que os entrevistados que apresentaram 

maior nível de escolaridade são os que possuem um percentual maior de conhecimento sobre 

as abelhas, onde os que possuem apenas o ensino fundamental incompleto apresenta maior nível 

de carência de informações e conhecimento. 

 
Figura 1: Escolaridade dos agricultores participantes da pesquisa. 

 

 

 

Observa-se um número maior de entrevistados que não conseguiu completar o ensino 

fundamental, período de transição para o ensino médio, que segundo Duk (2006) representa o 

nível com a maior taxa de abandono escolar, principalmente na região Nordeste. 

Todos os entrevistados afirmaram ter conhecimento quanto à existência das abelhas sem 

ferrão e 52,2% dos agricultores afirmaram conhecer ninhos existentes na comunidade. 
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Posteriormente foram questionados sobre as espécies de abelhas sem ferrão que eles 

conheciam e foi possível observar que as abelhas Munduri, Bravo e Manso se destacaram como 

as espécies de maior ocorrência nas comunidades correspondendo a 73,9%, 69,6% e 73,9% 

respectivamente (Figura 2). 

 
Figura 2: Abelhas sem ferrão mais conhecidas pelos agricultores no município de Santana do 

Piauí. 
 

De acordo com Souza et al. (2009), a Munduri (Melipona alsivai) é uma das abelhas 

sem ferrão mais conhecidas pelos sertanejos em várias partes do semiárido nordestino. Já as 

abelhas popularmente chamadas de Bravo e Manso foram bastante citadas e embora não tenham 

sido coletadas e identificadas, acredita-se que sejam abelhas do gênero Scaptotrigona e para 

Silveira, Melo e Almeida (2002), as abelhas desse gênero apresentam grande diversidade e por 

isso são de difícil separação. Por esse motivo, no presente estudo referenciaremos apenas o 

nome popular e o gênero. 

De acordo com Dantas et al. (2016), as abelhas do gênero Scaptotrigona são as mais 

criadas nos estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte. Dessa maneira, a significativa 

ocorrência dessas abelhas na região de estudo permite inferir quanto à possibilidade da criação 

racional, meliponicultura, como atividade de potencial econômico para esses agricultores. 

Normalmente as abelhas sem ferrão utilizam como substratos para instalação de suas 

colônias, cavidades pré-existentes, naturais ou artificiais, como ocos de árvores vivas e mortas, 

fendas de rochas, cavidades no solo, caixas de luz elétrica e ninhos abandonados ou ativos de 

formigas e cupins e algumas espécies apresentam também ninhos aéreos (Souza et al., 2009). 

O conhecimento sobre os tipos de árvores que as abelhas sem ferrão preferem para 

nidificação é um aspecto importante quando se pensa em estratégias para a conservação desses 
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insetos. No presente trabalho observou-se que de acordo com 69,6% dos agricultores 

entrevistados, esses insetos preferem as árvores vivas com ocos para a nidificação, sendo que 

as árvores mais velhas, segundo 43,5% dos entrevistados apresentam maior ocorrência de 

ninhos (Figura 3). 

Figura 3: Tipos arbóreos por preferência de nidificação de as abelhas sem ferrão preferem, 

segundo os entrevistados. 

 

 

Os ninhos das abelhas sem ferrão são frequentemente encontrados em ocos nas árvores, 

onde segundo Ribeiro et al. (2009) a preferência das abelhas pelas árvores está relacionada a 

presença de ocos. 

Em seguida os entrevistados foram indagados sobre as espécies arbóreas, mas utilizadas 

por esses insetos na comunidade para o processo de nidificação, onde foi notório a citação da 

Umburana (47,8%) e da Catingueira (39,1%). Segundo Macedo et al. (2020), a umburana (C. 

leptophloeos) é conhecida por apresentar o seu tronco com cavidade oca, condição essencial 

para instalação dos ninhos das melíponas. Assim, a Umburana apresenta grande importância 

como uma espécie chave para a conservação das abelhas sem ferrão no bioma Caatinga 

(Bendini et al., 2022). 

Quando questionados se a criação da Apis mellifera pode ter influência na redução das 

espécies de abelhas sem ferrão, somente 7 (30,4%) dos entrevistados acreditam que esse fator 

possa contribuir (Figura 4). De acordo com Bendini et al. (2020), as abelhas sem ferrão são 

culturalmente depreciadas, diante do valor econômico da apicultura e assim, embora a 

introdução da abelha africanizada não tenha sido apontada como causa principal do declínio 

das populações de abelhas sem ferrão pelos agricultores, a criação racional dessas abelhas 
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nativas termina não tendo os mesmos incentivos entre os moradores locais na região semiárida 

do Piauí. 

Figura 4: Posicionamento dos agricultores com relação a criação da Apis mellifera como fator 

que contribui para a redução das abelhas sem ferrão. 

 

 
 

 

 
Em relação ao conhecimento dos agricultores sobre a situação da população das abelhas 

sem ferrão atualmente, 78,3% dos entrevistados afirmaram que os ninhos desses insetos têm 

diminuído na comunidade nos últimos anos. Segundo eles, os fatores contribuintes para o 

desaparecimento desses insetos estão diretamente ligados aos impactos ambientais existentes 

nas comunidades, onde 95,7% dos agricultores entrevistados relataram como principal causa as 

grandes queimadas, seguido do uso exagerado de agrotóxicos nas plantações (78,3%) (Figura 

5). 

 
Figura 5: Fatores que levam a redução das abelhas sem ferrão, segundo os agricultores. 

 

 
 

Para Chaves (2016) os impactos ambientais têm aumentado de maneira 

significativa, provocando assim destruição e alteração nos ecossistemas. Nos últimos 
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anos, o município de Santana do Piauí tem sofrido com queimadas durante o período seco, de 

junho a dezembro. Os incêndios, supostamente criminosos, tem causado prejuízos econômicos 

incalculáveis, matando a fauna e a flora, e modificado o aspecto geográfico do município 

(Rodrigues, 2021). 

Pôde-se constatar ainda durante as entrevistas realizadas, que os agricultores não 

demonstram apresentar conhecimento sobre a importância das abelhas sem ferrão, uma vez que 

quando indagados sobre a importância desses insetos para a agricultura, 73,9% afirmaram não 

saber sobre a importância que as abelhas apresentam (Figura 6), e quando questionados se a 

extinção das abelhas pode ser um fator preocupante para a humanidade 56,5% afirmaram 

também não ter conhecimento e 30,4% relataram apenas como importante a utilização do mel 

para a fabricação de remédios caseiros (Figura 7), . Entretanto, VILLAS-BÔAS (2012) destaca 

que apesar de serem predominantemente conhecidas como produtoras de mel, as abelhas 

também fornecem cera, própolis, pólen, geleia real, entre outros, e podem ser criadas para a 

exploração destes produtos. Economicamente, não são importantes somente pelos produtos que 

fornecem. Estima-se que um terço da alimentação humana dependa direta ou indiretamente da 

polinização realizada por abelhas. (VILLAS-BÔAS, 2012) 

 
Figura 6: Posicionamento dos agricultores sobre a importância das abelhas sem ferrão para a 

agricultura 

 
 

 
 

Figura 7: Posicionamento dos agricultores quando questionados se a extinção das abelhas 

pode ser preocupante para a humanidade. 
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Dessa maneira, foi possível observar, que mesmo diante do cenário atual, levando em 

consideração a importância que as abelhas sem ferrão apresentam, e o risco de extinção desses 

insetos, pode-se constatar que os agricultores entrevistados não praticam a atividade de criação 

dessas abelhas, bem como ainda são carentes de informações e de conhecimentos em relação 

às abelhas sem ferrão. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os resultados obtidos permitiram concluir que os agricultores sabem que as espécies 

de abelhas sem ferrão estão desaparecendo, e que alguns dos fatores que contribuem para o 

desaparecimento desses insetos estão diretamente ligados aos impactos ambientais, causados 

principalmente pelas queimadas, desmatamento e o uso exagerado de agrotóxicos nas 

plantações. Da mesma forma, eles revelaram conhecerem sobre as espécies arbóreas utilizadas 

pelas abelhas para nidificação, uma vez que se faz necessário pensar também na preservação 

dessas espécies arbóreas, sendo que elas fornecem alimento e moradia para as abelhas. Esses 

conhecimentos dos agricultores são indispensáveis quando se pensa em meios de preservação 

da biodiversidade. 

Entretanto, concluiu-se ainda que os agricultores possuem pouco conhecimento 

referente à importância das abelhas sem ferrão para agricultura, ficando evidente a falta de 

informações e incentivo de desenvolvimento dessa atividade. A partir dessa observação, e da 

grande importância que as abelhas sem ferrão apresentam, nota-se a necessidade da aplicação 

de ações que visem contribuir com os conhecimentos já adquirido pelos agricultores de Santana 

do Piauí. 
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APÊNDICE – ENTREVISTA 

 
 

QUESTIONÁRIO 

1. Sexo 

( ) Feminino ( ) Masculino 

 
2. Idade 

a) ( ) entre 18 e 30 

b) ( ) entre 30 e 50 

c) ( ) acima de 50 

 

3. Há quanto tempo o(a) senhor(a) mora na região? 

a) ( ) Menos de 5 anos 

b) ( ) de 6 a 10 anos 

c) ( ) de 11 a 20 anos 

d) ( ) de 21 a 30 anos 

e) ( ) mais de 30 anos 

 
4. Há quanto tempo o(a) senhor(a) é agricultor(a)? 

a) ( ) Menos de 5 anos 

b) ( ) de 6 a 10 anos 

c) ( ) de 11 a 20 anos 

d) ( ) de 21 a 30 anos 

e) ( ) mais de 30 anos 

 
5. O senhor (a) possui conhecimento acerca da existência das abelhas sem ferrão? 

( ) Sim ( )Não 

 
6. Qual o seu nível de escolaridade? 

a) ( ) Ensino fundamental incompleto 

b) ( ) Ensino fundamental completo 

c) ( ) Ensino médio incompleto 

d) ( ) Ensino médio completo 

 
7. O senhor tem conhecimento de algum ninho de abelha sem ferrão na sua comunidade? 

( ) Sim ( ) Não 

 
8. Na sua opinião os ninhos de abelhas sem ferrão têm aumentando ou diminuído 

nos últimos anos? 

 
9. Quais as espécies de abelhas sem ferrão o senhor conhece? 

 
10. Qual a importância das abelhas sem ferrão para a agricultura? 
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11. Quais as dificuldades que o senhor encontra com relação a criação de abelhas sem 

ferrão? 

 
12. Na sua opinião que tipo de árvores as abelhas sem ferrão preferem? 

a) ( ) árvores mortas (por exemplo estacas) 

b) ( ) árvores vivas com ocos 

c) ( ) árvores com grande diâmetro (largas) 

d) ( ) palmeiras (Carnauba, macambira...) 

e) ( ) árvores mais velhas 

 

13. Quais espécies arbóreas (árvores) na sua comunidade que as abelhas têm maior 

preferência para fazer seus ninhos? 

 
14. A criação da Apis mellifera pode influenciar na redução das abelhas sem ferrão? 

( ) Sim ( ) Não ( ) não sei 

15. Na sua opinião por quê as abelhas sem ferrão estão desaparecendo? 

a) ( ) queimadas 

b) ( ) meleiros 

c) ( ) Agrotóxicos 

d) ( ) Mudanças Climáticas 

e) ( ) Outros 

 

 
16. Quem deveria tomar medidas para a conservação das abelhas sem ferrão? 

a) ( ) IBAMA, fiscalizando e multando meleiros e incendiários 

b) ( ) Prefeituras através da secretaria de Meio Ambiente, fazendo o reflorestamento 

c) ( ) Universidades através da pesquisa 

d) ( ) A educação ambiental nas escolas 

e) ( ) Os próprios agricultores e apicultores 

17. Na sua opinião quais as práticas agrícolas que acabam prejudicando as abelhas sem 

ferrão e que devem ser evitadas na sua comunidade? 

 
18. Na sua opinião a extinção das abelhas pode ser preocupante para a humanidade? Por 

que? 

 
 

19. O que você tem feito para conservar as abelhas? 

a) ( ) reflorestamento 

b) ( ) Informo as pessoas sobre sua importância 

c) ( ) crio abelhas sem ferrão em cortiços 
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d) ( ) não faço uso de venenos 

e) ( ) não tiro enxames de abelhas sem ferrão das árvores 

f) ( ) não retiro árvores nativas para fazer cercas 

g) ( ) Outras 



 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Picos-PI, 14 de setembro de 2022. 
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